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As informações se restringem cada vez mais em poder  de  menos pessoas  ocasionando uma  disparidade na 
utilização das praticas administrativas. O setor agrícola constantemente tem sofrido com esta situação, pois os 
micros e pequenos empresários dificilmente conseguem acompanhar tais mudanças e o nível de competitividade 
destes diminui ocasionando baixa produtividade e perdas na qualidade dos produtos, prejudicando os processos 
de  aprendizagem,  cooperação  e  inovação  e  consequentemente  o  desenvolvimento  deste  APL.  Buscando 
identificar como ocorrem esses processos e conhecer sua importância para os atores de um arranjo foi realizado 
um levantamento de suas interações nos diversos segmentos do arranjo produtivo local do agronegócio leite no 
município de Jaru em Rondônia. 
 





The information is restricted increasingly in the hands of fewer people causing a gap in the use of administrative 
practices.  The  agricultural  sector  has  constantly  suffered  from  this  situation,  because  the  micro  and  small 
entrepreneurs can hardly follow such changes and the level of competitiveness of these decreases causing losses 
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consequently the development of APL. Seeking identify how these processes occur and know its importance to 
the actors an arrangement was conducted a survey of its interactions in the various segments of local productive 
arrangement  of  agribusiness  in  the  municipality  of  Jaru  milk  in  Rondônia.  
 




1.  INTRODUÇÃO 
 
A  estrutura  organizacional  das  empresas  tem  sofrido  significativas  mudanças 
ocasionadas  por  transformações  econômicas,  principalmente  em  seus  níveis  de 
competitividade. Há uma crescente necessidade de investimento na gestão do conhecimento, 
pois  a  definição  de  uma  estratégia  competitiva  tornou-se  primordial  para  as  empresas 
manterem-se nos mercados que vem se tornando cada vez mais competitivos. No Brasil as 
micro e pequenas empresas têm demonstrado dificuldades em desenvolver um planejamento 
de logo prazo ocasionando decisões precipitadas que inibem a inovação, a cooperação e o 
processo de aprendizagem e conseqüentemente seu desenvolvimento. 
Em Rondônia esse fato se torna expressivo, pois o Estado tem seus arranjos produtivos 
formados em cerca de 90% por micro e pequenas empresas. No agronegócio do leite esses 
números não são diferentes o APL de Jaru, por exemplo, e formado em 83,4% por micro e 
pequenas empresas. 
No entanto quando esses pequenos produtores desenvolvem praticas administrativas 
possibilitam o surgimento de atividades inovativas que possibilitam maior produtividade e 
maior  controle  das  informações  que  passam  a  ser  coletadas,  armazenadas,  processadas, 
organizadas e disponibilizadas facilitando a administração dos recursos e a interação de seus 
agentes, propiciando a aprendizagem organizacional e a cooperação  
 
As atividades inovativas são todas as etapas necessárias para o desenvolvimento de 
produtos  ou  processos  novos/melhorados,  incluem  pesquisa  e  desenvolvimento, 
desenho  e  engenharia,  aquisição  de  tecnologia  incorporada  ao  capital,  como: 
máquinas e equipamentos, e não incorporadas como: patentes, know how, marca de 
fábrica, serviços computacionais e técnico-científicos (PAES SOUZA,2006). 
 
Com os processos de aprendizagem as atividades inovativas e de cooperação tornam-
se conscientes, pois o aprendizado refere-se à aquisição e à construção de diferentes tipos de 
conhecimentos,  competências  e  habilidades  que  podem  ser  adquiridas  através  de  fontes 
internas ou externas, como nos processos de produção ou interação e cooperação com os 
segmentos da cadeia produtiva, que segundo Embrapa apud Davis & Golberg, (2000, p.3). 
...  compreende  componentes  e  processos  interligados  que  propiciam  a  oferta  de 
produtos aos seus consumidores finais, através da transformação de insumos pelos 
seus componentes. Este conjunto de processos e instituições ligadas por objetivos 
comuns constitui um sistema que, por sua vez, engloba outros sistemas menores, ou 
subsistemas.  
 
A globalização tornou dinâmico todo esse processo de troca e está presente em todos 
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a tal situação, desta forma, existe a necessidade de se profissionalizar as interações e trabalhos 
em todo o setor agrícola enfocando noções de administração e gerenciamento de recursos e 
pessoal nas práticas rotineiras do quotidiano até de pequenas propriedades.  
Para atingir tal meta as instituições públicas têm incentivado a criação de associações 
e cooperativas, pois a cooperação entre os micro e pequenos empresários dinamiza a troca de 
informações,  tecnologias,  praticas  administrativas,  além  de  fortalecê-los  na  busca  por 
melhores preços de compra de matérias primas e de venda de seus produtos. Cooperação é o 
ato  de trabalhar em comum, envolvendo relações de confiança  mútua e coordenação, em 
níveis diferenciados, entre os atores (Lastres e Cassiolato, 2005).  
 
1.1. Contextualização e Problematização 
 
A sociedade mundial tem voltado seus olhares para a necessidade de preservação do 
meio ambiente e das condições climáticas que interferirão, nos próximos anos, no habitat dos 
seres vivos, bem como em todo o setor produtivo global. Atualmente os países que possuem 
grandes áreas de terra em condições adequadas para cultivo, como o Brasil, estão sendo tidos 
como o celeiro do mundo o que aumenta a necessidade de profissionalização nos processos da 
cadeia produtiva para agregar valor e potencializar os ganhos financeiros e sociais obtidos. 
Conforme preceitua Lírio (p.32), cadeia produtiva é o “conjunto de atividades econômicas 
que se articulam, progressivamente, desde o início da elaboração de um produto até o produto 
acabado constituindo elos de uma corrente”, 
Dentro desta filosofia, surge  cada  vez  mais  a necessidade  de aperfeiçoamento  das 
técnicas  de  produção,  industrialização  e  distribuição  visando  maximizar  os  resultados 
almejados, devido a acirrada competição existentes em decorrência da globalização. 
Dentro deste ambiente a atividade leiteira, com o decorrer dos anos vem ganhando 
importância dentro da estrutura do agronegócio por destacar-se como grande fonte de renda 
para produtores e demais componentes da cadeia produtiva, além de possuir uma série de 
produtos derivados de sua matéria prima, o que potencializa ainda mais seus resultados. 
No  Brasil  o  agronegócio  do  leite  tem  passado  por  profundas  transformações 
caracterizadas pela ampliação da escala de produção e pelo aumento de produtividade do 
rebanho, proporcionados pelo acréscimo da especialização da atividade leiteira induzidas pela 
agroindústria de laticínio, a exemplo do ocorrido no setor primário onde há o destaque da 
mecanização  em  contraposto  aos  trabalhos  manuais,  bem  como  no  setor  secundário  a 
automação de processos.  
Como principais determinantes destas transformações temos a liberação do preço do 
leite, a queda da inflação e a maior abertura do comércio internacional especialmente com a 
efetivação do Mercosul afetando todos os elos do complexo agro-leiteiro . Complexo este que 
vem se desenvolvendo em forma de arranjos produtivos locais que segundo Scheffer (2006 
p.3) citando (LASTRES e CASSIOLATO, 2002) conceitua APL como: 
Aglomerados de agentes econômicos, políticos e sociais, localizados em um mesmo 
território,  operando  em  atividades  correlacionadas.  Dentre  tais  agentes  figuram 
empresas  produtoras  de  bens  e  serviços,  fornecedores,  clientes,  associações  de 
classe,  instituições  públicas  e  privadas  que  constroem  vínculos  de  articulação, 
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O desenvolvimento coordenado de tal arranjo depende em grande parcela da forma 
com  que  as  praticas  administrativas  são  utilizadas  por  seus  atores,  pois  gerir  é  planejar, 
organizar, liderar e controlar as pessoas que constituem uma empresa e as tarefas e atividades 
desempenhadas  por  estas.  Como  os  micro  e  pequenos  empresários  geralmente  têm  baixa 
escolaridade essas praticas não são desenvolvidas em grande parte dos segmentos do arranjo, 
causando baixa produtividade, perdas na qualidade e preço do produto, situação intensificada 
pela falta de treinamento e capacitação da mão de obra.  
Garantir a sobrevivência de uma empresa é cultivar uma equipe de pessoas que saiba 
montar e operar um sistema, que seja capaz de projetar um produto que conquiste a 
preferência  do  consumidor  a  um  custo  inferior  ao  de  seu  concorrente.  Campos 
(2008, p.09) 
 
Dentro  desta  realidade  é  necessário  tornar  um  capital  intelectual  disperso, 
desorganizado  ou  inacessível  em  competitivo  e  dimânico  para  se  tornar  expressivo  no 
mercado,  pois  a  “produtividade  depende  de  aspectos  comportamentais  humanos  e, 
principalmente  da  cultura  inerente  a  cada  organização”  Hallgren  e  Messias  (2008,  p.02). 
Portanto a capacitação e o treinamento desse recurso primordial nas organizações é a fonte 
que proporciona inovação e difusão de conhecimento. 
Em Rondônia os processos inovativos, de cooperação e aprendizagem são incipientes 
e no município de Jaru a infra-estrutura do conhecimento apresenta diversas desarticulações 
dentro  desta  problemática  é  necessário  identificar:  As  formas  de  inovação,  cooperação  e 
aprendizagem no APL do município de Jaru? Quais as instituições e seus papéis no apoio 
destas  atividades  nos  segmentos  do  APLLEITE?  Descrever  e  analisar  a  importância  da 
inovação, da cooperação e do aprendizado para o desenvolvimento das potencialidades do 
leite e seus derivados? 
 
1.2.  A Inovação  
 
Entendendo que os agentes atuantes diretos da  produção de leite,  objeto de nosso 
estudo no Arranjo Produtivo Local de Jaru sendo independente de sua capacidade financeira e 
produtiva  tratados  como  responsáveis  técnicos  de  suas  propriedades  e  empreendimentos, 
possuem  além  da  necessidade  do  conhecimento  técnico  indispensável  para  execução  das 
atividades afins relacionadas a sua produção, a obrigação de visualizar e gerir seus bens e sua 
mão-de-obra como uma organização, se intencionarem otimizar seu tempo e seus resultados 
econômico-financeiros. 
Visualizando  à  luz  da  administração  a  situação  em  questão  verificasse  que  as 
organizações, sejam em suas formas mais primitivas até as mais complexas estão sujeitas as 
regras de mercado e exigem de seus “gestores” a utilização de conceitos técnicos na intenção 
de se manterem em condição de competir com os demais concorrentes. 
Segundo  o  raciocínio  do  francês  Henry  Fayol  (1841-1925)  que  criou  a  teoria  das 
funções administrativas onde toda organização desenvolveria quatro áreas voltadas para sua 
funcionalidade operacional: planejamento, direção ou liderança, controle e organização. 
De  uma forma  descritiva  temos  que  a função  de  planejamento  é  responsável  pelo 
estabelecimento dos objetivos ou metas organizacionais e o melhores meios para alcançá-los, 
já na função de controle avalia-se as realizações contidas no planejamento com o objetivo de 
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organizar consiste em desenvolver métodos aprimorados de melhor dispor recursos, não só 
materiais como também recursos humanos, necessários ao alcance dos objetivos e metas da 
organização de acordo com o plano estratégico, em decorrência das demais funções aparece a 
direção ou liderança que guia os recursos materiais e humanos nos rumos adequados para o 
alcance dos objetivos organizacionais e pessoais de seus membros. 
Feitas tais alegações, nos voltamos aos agentes atuantes em nosso estudo. São eles os 
gestores em suas propriedades e lhes cabe a obrigação de, mesmo sem todo o conhecimento 
científico necessário, planejar, organizar, controlar e liderar ou dirigir suas ações e as de seus 
subordinados na sua busca por resultados. 
Na visão de mundo globalizado o grande diferencial está na capacidade do gestor não 
somente reagir aos fatos que lhe são acometidos, mas sim “inovar” e buscar alternativas para 
estar sempre na vanguarda. 
No agronegócio do leite tais praticas possibilitam inovações proporciando um maior 
controle das informações que passam a ser coletadas, armazenadas, processadas, organizadas 
e disponibilizadas facilitando a administração dos recursos e a interação de seus agentes que 
quando difundidas fomentam a cooperação e o aprendizado em todos os segmentos da cadeia 
produtiva. 
A partir do surgimento da necessidade, os agentes participantes de todas as etapas do 
processo  de  produção,  buscam  idéias  e  iniciativas  para  melhorar  os  procedimentos  ou 
métodos e equipamentos utilizados, afim de obter maior eficiência e melhores resultados. 
Para  alcançar  tal  patamar  de  desenvolvimento,  existem  algumas  condições 
imprescindíveis as quais fazem parte dos processos de Cooperação e de Aprendizado, pois 
sem uma base de conhecimentos empíricos ou fundamentados e sem o apoio de terceiros o 
processo inovador torna-se um trabalho árduo e sem resultados satisfatórios. 
A importância da inovação é justificada pela ação de três forças criticas: a intensa 
competição  internacional,  a  sofisticação  do  mercado  e  a  rápida  mudança  das 
tecnologias.  Qualquer  cadeia  produtiva,  desde  as  tecnicamente  mais  jovens  e 
dinâmicas até as mais maduras e com ciclos de vida longos, sofrem a ação destas 
três forças. Darcoso apudd Clark e Wheelwright (2000, p.1). 
 
Dentre  a  realidade  encontrada  no  arranjo  produtivo  local  de  Jaru  identifica-se  a 
demasiada quantidade de pequenas propriedades rurais produtoras de leite, que ainda tem 
dificuldades em utilizar as praticas administrativas em suas atividades rotineiras, devido a sua 
cultura de manutenção das práticas tradicionais de produção, tais propriedades encontram 
mais dificuldades em desenvolver sua capacidade de inovação. A capacidade de inovar das 
organizações é o grande diferencial competitivo que surge nesta década. Nestas condições, 
constata-se  a  existência  de  um  grave  problema  para  a  economia  rondoniense:  a  falta  de 
capacidade inovadora das pequenas empresas tradicionais 
 
1.3.  A Cooperação  
 
Cooperação  é  uma  relação  de  auxílio  mútuo  entre  indivíduos  e/ou  entidades,  no 
sentido de conseguir metas em comum, usando práticas mais ou menos em conformidade. 
Nesse  sentido, as estratégias  de  cooperação,  tendo  a  inovação  e  a competição  como fins 
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No arranjo produtivo local de leite em Jaru, assim como na maior parte do país, existe 
uma enorme quantidade de pequenos produtores que não possuem condições  de negociar 
isoladamente  com  fornecedores  de  insumos  nem  barganhar  preço  com  clientes  ou 
atravessadores,  ficando  a  mercê  da  própria  sorte.  Para  não  perderem-se  na  “guerra”  da 
competitividade utilizam a cooperação, pois a complexidade das transações econômicas e as 
novas tendências em administração afetam o modo com que a concorrência, a cooperação e os 
conflitos se fazem presentes no meio econômico, exigindo formulações e estratégias ousadas 
a todas as organizações para que não pereçam.  
Diante desta realidade os micro e pequenos produtores utilizam as cooperativas como 
forma de aumentar seu poder perante aos demais segmentos deste arranjo, associando-se em 
grupos  que  possuam  os  mesmos  interesses,  fortalecendo-se  e  garantindo  condições  de 
competir  com  os  grandes  produtores.  “Para  existir  cooperação  deve  haver  interação, 
colaboração, mas também objetivos comuns, atividades e ações conjuntas e coordenadas” 
(COOPERAÇÃO e COLABORAÇÃO, 2008, p.1). 
Ao  associarem-se  em  cooperativas  os  produtores  enfrentam  as  dificuldades  de 
relacionar-se e a necessidade de buscar mais parcerias, pois lhes faltam conhecimento de 
gestão,  técnicas  que  melhorem  seus  processos  produtivos  e  inovações  que  tornem  seus 
produtos mais competitivos. Devido a estes fatores é cada vez mais indispensável para os 
pequenos produtores tornarem-se parte integrante de cooperativas.  
 
1.4. A Aprendizagem 
 
O  processo  de  aprendizagem  inicia-se  com  a  motivação  e  tem  como  resultado  o 
desenvolvimento de aptidões e conhecimentos, esse processo se dá no interior do indivíduo, 
apesar de estar profundamente ligado às relações de troca que o mesmo estabelece com o 
meio em que esta inserido. “A aprendizagem é uma mudança ou alteração de comportamento 
em função de novos conhecimentos, habilidades ou destrezas incorporadas a fim de melhorá-
lo” Chiavenato (2004, p.319), e Demo (2007, p. 296) conceitua aprendizagem como jogo de 
sujeitos,  troca  bilateral  de  teor  dialético,  contraponto  entre  conhecimento  e  ignorância, 
autonomia e coerção. 
Para que o processo de aprendizado ocorra de forma eficiente, é importante que haja 
empatia entre o assunto a ser estudado e o agente que está buscando este conhecimento, pois 
sem a motivação e o interesse não existe processo de aprendizagem. O trabalho em grupo 
favorece  a  existência  de  motivação  e  a  adequação  do  conteúdo  a  ser  trabalhado  com  os 
interesses coletivos, desta forma, com a existência de cooperação o processo de aprendizado é 
potencializado,  pois  a  interação  entre  pessoas  é  um  ponto  importante  para  favorecer  a 
aprendizagem organizacional. 
Aprendizagem  Organizacional  é  o  processo  de  aquisição  de  conhecimento, 
distribuição, interpretação e retenção da informação dentro da organização, e uma 
mudança  ou  alteração  de  comportamento  organizacional  em  função  de  novos 
conhecimentos,  habilidades  ou  destrezas  incorporados  pelos  seus  membros. 
(CHIAVENATO, 2004, p.319) 
 
O trabalho de disseminação do conhecimento e incentivo a aprendizagem, é praticado 
dentro  do  agronegócio  tanto  pelas  grandes  empresas  que  necessitam  de  parceiros  e 
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quantidade suficientes, como pelas entidades públicas de amparo ao setor rural que fornecem 
gratuitamente sua contribuição neste sentido, tendo como exemplo no arranjo produtivo local 
de leite do município de Jaru o trabalho desenvolvido  pela EMBRAPA, EMATER/RO e 
SEMA- Secretária Municipal de Agricultura. 
 
 
1.5.  Objetivos 
 
O presente artigo busca identificar as formas de inovação, cooperação e aprendizado, 
destacando as instituições que as promovem nos diversos segmentos do arranjo produtivo 
local do agronegócio leite no município de Jaru em Rondônia. 
Tendo  como  objetivos  específicos  a  Identificação  dos  processos  de  inovação, 
cooperação  e  aprendizado  existentes  no  arranjo  produtivo  local  do  agronegócio  leite  no 
município  de  Jaru.  Identificar  e  analisar  a  importância  das  instituições  que  apóiam  estas 
atividades nos segmentos do APLLEITE. Descrever e analisar a importância da inovação, da 
cooperação e do aprendizado para o  desenvolvimento das potencialidades do  leite e seus 
derivados. 
 
2.  MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1. Metodologia Desenvolvida 
 
A  pesquisa  desenvolve-se  através  do  método  qualitativo  com  fonte  de  dados 
secundários.  Utilizando-se  de  artigos  científicos,  publicações já  realizadas em  seminários, 
livros, material disponível na internet, pesquisas já elaboradas anteriormente, além do acesso 
a sítios eletrônicos dos estabelecimentos de apoio relacionados ao agronegócio, a inovação, a 
cooperação, a aprendizagem, a instituições públicas, privadas e não-governamentais. Além de 
dados disponíveis em órgãos que estão envolvidos de alguma forma com a pesquisa.  
 
2.2.  Materiais Utilizados 
 
Utilizando-se  de  todo  embasamento  teórico  adquirido  com  a  pesquisa  de  dados 
secundários  foi  realizado  um  levantamento  para  obter  informações  sobre  as  praticas 
administrativas utilizadas no APL e a qualificação dos “gestores” e dos recursos humanos que 
ali atuam. Nesta pesquisa utiliza-se o método de abordagem qualitativa, visto que o interesse 
deste  estudo  é  identificar,  descrever  e  analisar  a  importância  das  formas  de  inovação, 
cooperação e aprendizagem no arranjo produtivo local do agronegócio leite no município de 
Jaru em Rondônia. 
As  normas  técnicas  baseá-se  na  metodologia  da  Rede  de  Pesquisa  em  Sistemas 
Produtivos  e  Inovativos  Locais  (RedeSist)    que  é  uma  rede  de  pesquisa  interdisciplinar, 
sediada no Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro e conta com a 
participação  de  várias  universidades  e  institutos  de  pesquisa  no  Brasil,  além  de  manter 
parcerias com outras instituições pelo mundo(REDESIST,2008).  
A RedeSist disponibiliza questionários para a obtenção de informações sobre arranjos 
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com base nestes questionários foi elaborada uma entrevista semi estruturada com o objetivo 
específico de fazer um levantamento da realidade local. 
O levantamento ocorreu durante a primeira viagem onde foram realizadas entrevistas 
semi estruturadas com alguns produtores na zona rural da cidade. Nesta ocasião eles foram 
questionados sobre: sua praticas administrativas e formas de inovação, as instituições que 
atuam  como  fontes  de  informações  auxiliando-os  nos  processos  de  aprendizagem  e 
capacitação, suas interações com os outros produtores e demais intuições que compõem o 
ambiente organizacional no qual está inserido.  
 
3.  RESULTADOS  
 
A  partir  dos  resultados  obtidos  com  a  entrevista  semi  estruturada  elaborada  pela 
autora, baseando-se na metodologia da RedeSist, apresenta-se a seguir um levantamento do 
ambiente  organizacional  em  que  estão  inseridos  os  atores  do  arranjo  produtivo  local  do 
agronegócio leite do município de Jaru e suas interações.  
Considerando como inovação toda e qualquer ação ou equipamento que proporcione 
melhores resultados a  uma atividade pré-existente foi  questionado ao  produtor se em sua 
propriedade  já  havia  sido  realizado  algum  tipo  de  inovação  nos  últimos  05(cinco)  anos. 
Apenas  33%  dos entrevistados  afirmaram  ter  realizado algum  tipo  de  inovação.  Dos  que 
apresentaram resposta afirmativa, tal inovação ocorreu nos últimos quatro anos, sendo citada 
principalmente a aquisição de tanques de resfriamento, ordenhas mecânicas e aquisição de 
touros com melhor genética. 
Pode se observar que para o setor produtivo inovação ainda se mantém somente como 
aquisição  de  equipamentos  pouco  se  difunde  em  técnicas  de  gestão  ou  qualificação  dos 
recursos humanos principalmente nas pequenas propriedades  
Ao  serem  questionados  se  nos  dois  últimos  anos  alguma  instituição  auxiliou  a 
propriedade, 67% afirmaram não ter recebido qualquer tipo de apoio tanto de instituições 
Federais  quanto  Estatuais  ou  Municipais.  Os  demais  33%  relatam  ter  recebido  apoio  da 
EMATER através do PRÓ-LEITE – Projeto de Desenvolvimento  da Pecuária Leiteira  no 
Estado  de  Rondônia  este  auxilio  é  realizado  em  visitas  de  técnicos,  cursos,  palestras  e 
capacitação para inseminação artificial 
O  PRÓ-LEITE  teve  inicio  no  ano  de  1999,  com  a  meta  de  aumentar  em  50%  a 
produção e produtividade do rebanho bovino leiteiro e reduzir em 80% o leite condenado por 
falta de qualidade. Deste então realiza atividades  buscando melhorar o manejo alimentar, 
reprodutivo,  sanitário  e  higiene  da  ordenha.  Para  o  desenvolvimento  deste  projeto  estão 
concentrados  os  esforços  da  EMATER-RO,  EMBRAPA,  CEPLAC,  IDARON,  DFA, 
Prefeituras Municipais, Indústrias e laticínios (EMATER-RO,2008). 
Admitindo-se cooperação como uma relação de auxilio mútuo entre indivíduos e/ou 
entidades, no sentido de convergir esforços para alcançar metas em comum foi questionado 
aos produtores se eles participavam de alguma cooperativa ou associação? Qual a data de 
início?  33%  dos  entrevistados  responderam  que  participavam  de  associações,  sendo  sua 
participação iniciada entre os anos de 2000 e 2006. Quando começou a participar como era? E 
como esta atualmente? Os mesmos 33% afirmam ter sido bom no inicio, mas atualmente os 
associados estão desestimulados. Para exemplificar os questionamentos acima será transcrito 
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Santa Helena “No inicio era melhor, pois tinha mais união e interesse dos associados, hoje 
ninguém tem tempo a associação esta inativa”. 
Partindo  do  principio  que  aprendizagem  é  uma  mudança  ou  alteração  de 
comportamento em função de novos conhecimentos. Foram realizados questionamentos aos 
produtores rurais sobre quais os meios que utilizam para adquirir novos conhecimentos Como 












Gráfico 1 – Fontes de Informações 
Fonte: Entrevista, 2008 
 
O  gráfico  acima  demonstra  que  a  televisão  atua  realmente  como  um  aparelho  de 
comunicação de massa, pois 56% dos entrevistados afirmam que ela é sua principal fonte de 
informação. Outro dado relevante e o fato das revistas não terem sido citadas por nenhum 
entrevistado como fontes de conhecimentos. 
 
4.  CONCLUSÃO 
Após efetuar visita ao arranjo produtivo local do agronegócio leite no município de 
Jaru e conhecer a realidade apresentada no setor primário e seus atores, pode-se constatar que 
as praticas administrativas são pouco difundidas ocasionando baixa produtividade e perdas na 
qualidade dos produtos. Tal realidade dificulta os micros e pequenos produtores realizarem 
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A falta de estimulo e tempo dificulta a realização de trabalhos cooperativistas bem 
como  a  busca  por  novos  conhecimentos  que  acabam,  quando  alcançados,  sendo  feitos 
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